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1) As colaborações poderão ser feitas sob as seguintes formas:

1.1. Artigo inédito (entre 28.000 e 54.000 caracteres com espaço, incluindo

as notas e as referências bibliográficas). Recomenda-se que os autores dividam

o artigo em seções.

1.2. Resenha de livro (mínimo de 13.000 caracteres com espaço). As

resenhas devem ter título, seguido pela referência bibliográfica completa da

obra. Caso seja necessário, a bibliografia deve vir ao final da resenha, e as

notas devem seguir os padrões editoriais da revista. Recomenda-se que as

resenhas de livro escrito por um só autor apresentem uma avaliação crítica do

trabalho à luz da literatura previamente existente sobre o tema.

1.3. Texto e documento historiográfico: tradução de texto inédito ou nova

tradução que se justifique pelo trabalho crítico e transcrição de textos de valor

documental para a história da historiografia. Ambos deverão ser antecedidos

de breve apresentação (até 80.000 caracteres com espaço). Indicar se o

documento é inédito ou se já foi publicado.

1.4. Entrevista, antecedida por uma breve apresentação (entre 27.000 e 54.000

caracteres com espaçamento no total).

2) A revista aceita três tipos de resenha:

2.1. Resenha resumo: texto que se limita a resumir ou descrever o conteúdo

de um livro, sem qualquer crítica ou julgamento de valor, sem a preocupação

de relacionar a obra resenhada a outras do mesmo gênero. Objetivo principal é

informar o leitor e divulgar a obra.

2.2. Resenha crítica: além de resumir a obra, faz uma avaliação da mesma,

apontando aspectos positivos e negativos, além de procurar situá-la em relação

a outras do gênero ou que tratam do mesmo tema. Trata-se de um texto de

opinião, também conhecido como recensão crítica. O objetivo da resenha crítica

não é apenas informar o leitor sobre a obra, mas guiar o leitor no conjunto da

produção historiográfica sobre um dado assunto, indicando parâmetros para o

estudo de um tema, ao situar a obra em relação aos estudos e apontar suas

contribuições e lacunas. Exige que o resenhista tenha conhecimentos da área e

erudição suficiente para poder situar a obra em um contexto de estudos.

2.3. Resenha temática: trata de vários textos que tenham um assunto comum;

é uma espécie de balanço bibliográfico sobre um tema. Tem caráter

necessariamente crítico, pois demanda análise e opinião sobre os estudos

tratados. Assim como no caso da resenha crítica de uma obra, a resenha

temática também tem por objetivo guiar os leitores no conjunto dos estudos

sobre um dado tema.

3) Os artigos devem conter, no final, resumo (de 700 a 1.050 caracteres com

espaço) e três palavras-chave, ambos seguidos de traduções para língua inglesa.
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4) Serão aceitas resenhas de livros que tenham sido publicados, no máximo,

há três anos ou então títulos há muito esgotados e com reedição recente.

5) Os autores devem excluir todas as informações do arquivo que possam

identificá-los como tal.

6) Quando houver financiamento da pesquisa, o autor deve indicar, em nota de

rodapé ligada ao título da contribuição, a instituição financiadora.

7) As resenhas, os textos e documentos historiográficos e as entrevistas deverão

conter três palavras-chave em português e em inglês, assim como os respectivos

títulos  nos dois idiomas.

8) Todos os artigos serão analisados por, pelo menos, dois membros do Conselho

Consultivo ou assessores ad hoc, que podem, mediante consideração da

temática abordada, seu tratamento, clareza da redação e concordância com

as normas da revista, recusar a publicação ou sugerir modificações. Os pareceres

têm caráter sigiloso. Ao Conselho Editorial fica reservado o direito de publicar

ou não os textos enviados de acordo com a pertinência em relação à

programação dos temas da revista.

9) Os artigos, resenhas, entrevistas e textos e documentos historiográficos

passarão por uma pré-seleção do Conselho Editorial que avaliará sua pertinência

com relação à temática do periódico. Uma vez aprovados na pré-seleção,

serão encaminhados para pareceristas.

10) As resenhas, entrevistas, e textos e documentos historiográficos serão

avaliados por um membro do Conselho Editorial ou Consultivo, que levará

em conta os critérios de pertinência temática do material apresentado com

relação à linha editorial do periódico e a qualidade e consistência do texto da

resenha, entrevista ou textos e documentos historiográficos.

11) As palavras-chave devem ser preferencialmente retiradas do banco de

palavras-chave elaborado pelos editores da revista. Caso o autor considere

recomendável colocar uma palavra-chave que não esteja contida no referido

banco, deve expressamente pedir sua inclusão no sistema de busca. A solicitação

será avaliada pelos editores.

12) As colaborações devem ser enviadas em Times New Roman, corpo 12,

espaçamento 1,5 e com margens de 3 cm. As citações com mais de três linhas

devem ser destacadas do texto, sem aspas, compondo parágrafo com recuo,

à direita, de 1,5 cm, corpo 11 e espaçamento simples.
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13) Todos os textos deverão ser apresentados após revisão ortográfica e

gramatical. A revista publica contribuições em português, espanhol, inglês,

francês e italiano.

14) As notas de rodapé devem ser apenas de caráter explicativo. As referências

devem vir em corpo de texto tendo o seguinte formato:

(ABREU 2005, p. 36).

15) As referências bibliográficas, listadas em ordem alfabética, devem estar no

final do texto, com o título do livro/periódico em negrito, seguindo estritamente

as normas da ABNT.

16) A partir do seu terceiro número, a revista História da Historiografia adotou

a nova ortografia estabelecida no Novo Acordo Ortográfico da Língua

Portuguesa. Recomenda-se aos colaboradores a adoção da nova ortografia

nos materiais enviados para avaliação e publicação na revista.

17) O envio de manuscritos implica a cessão de direitos autorais e de publicação

à História da Historiografia, que não se compromete com a devolução das

colaborações  recebidas.

18) Todas as colaborações devem ser enviadas exclusivamente pelo site da

revista: www.ichs.ufop.br/rhh.


